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RESUMO

Objetivos: relatar a experiência das atividades de um pro-
jeto de extensão que teve como principal proposta a pre-
venção de parasitoses intestinais e pediculose desenvolvi-
das em escolares do município de Juiz de Fora. Desen-
volvimento: o projeto baseou-se em visitar três escolas, 
sendo duas da rede pública (Escola Municipal Tancredo 
Neves, Escola Estadual Fernando Lobo) e uma privada 
(Escola Adventista de Juiz de Fora) e divulgar de forma 
lúdica, por meio de jogos, vídeos e palestras, assuntos re-
lacionados a curiosidades sobre a biologia dos parasitos, 
transmissão, sintomatologia e, principalmente, prevenção 
dessas parasitoses, bem como exposição dos agentes. Nas 
escolas trabalhadas, as crianças demonstraram, através 
de jogos de perguntas e respostas e relatos próprios, ter 
compreendido os conceitos básicos de transmissão e pre-
venção das parasitoses, gerando mudanças de hábitos de 
higiene. Conclusão: conclui-se que é possível despertar o 
interesse das crianças pela prevenção das parasitoses in-
testinais e pediculose, introduzindo-se hábitos de higiene 
e cuidados que contribuem para o controle da transmissão 
dessas parasitoses.

PALAVRAS-CHAVE: Doenças Parasitárias; Infestações 
por Piolhos; Prevenção Primária; Promoção da Saúde.

ABSTRACT

Obejctives: to relate the experience of  the activities of  
an extension project that had the prevention of  intestinal 
parasitosis and pediculosis developed in schools of  Juiz 
de Fora city as its main purpose. Development: the 
project was based in visiting three schools: two public 
schools (Escola Municipal Tancredo Neves, Escola 
Estadual Fernando Lobo) and one private school (Escola 
Adventista de Juiz de Fora), disseminating in a playful way, 
through games, videos and speeches, subjects related to the 
biology of  parasites, transmission, symptoms and mainly 
prevention of  parasitosis, as well as exposition to agents. 
The children in school demonstrated they understand 
the basic notions of  transmission and prevention of  
parasitosis, generating hygiene changes through question 
and answer games and their own reports. Conclusion: it 
is concluded that it is possible to arouse children’s interest 
in intestinal parasitosis and pediculosis prevention, 
introducing hygiene habits and care that contribute to 
controlling the transmission of  such parasitosis. 

KEYWORDS: Parasitic Diseases; Lice Infestations; 
Primary Prevention; Health Promotion.
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INTRODUÇÃO

As parasitoses intestinais causadas por helmintos são 
muito frequentes na infância, principalmente em pré-es-
colares e escolares. São consideradas problema de saúde 
pública principalmente em países em desenvolvimento e 
encontram-se na lista de doenças tropicais negligenciadas 
da OMS.1,2 A transmissão dos parasitos está relacionada às 
condições climáticas, sanitárias e de higiene da população.

No Brasil, as parasitoses mais comumente encontra-
das em crianças são as geo-helmintoses, ou seja, parasito-
ses causadas por helmintos que no seu ciclo de vida têm 
uma passagem obrigatória pelo solo: Ascaris lumbricoides, 
ancilostomídeos e Trichuris trichuria.3,4 Outro parasito co-
mumente encontrado é o Enterobius vermicularis, que não 
faz parte do grupo de geo-helmintos. Tratando-se dessas 
helmintíases, a frequência de infestações é inversamente 
proporcional à renda familiar e grau de escolaridade ma-
terna,5 sendo mais prevalentes em crianças que frequen-
tam creches e escolas públicas.6

As helmintoses são uma importante causa de morbida-
de em crianças, tendo distribuição geográfica que coinci-
de com o subdesenvolvimento, sendo, portanto, indicador 
socioeconômico importante. Quando associadas a dieta 
inadequada podem levar à desnutrição proteico-calórica e 
anemia,7 com consequente déficit pôndero-estatural.

O controle dos parasitos intestinais envolve principal-
mente melhora das condições de saneamento básico, tra-
tamento anti-helmíntico periódico e medidas educativas 
quanto a higiene.8 Uma forma de prevenir parasitoses em 
crianças são ações educativas que visam o aprendizado.9 
Na escola, as crianças estão aptas a se envolverem em 
atividades lúdicas nas quais o conhecimento se constrói 
coletivamente.

Outra parasitose muito comum em crianças é a pedi-
culose, causada pelo ectoparasito Pediculus humanus capitis, 
popularmente conhecida como piolho. Esse parasito de-
senvolve todo seu ciclo de vida no ser humano, alimentan-
do-se de sangue, e as infestações ocorrem principalmente 
em crianças.10 As infestações por piolho podem causar 
irritação do couro cabeludo, perturbações sociais, ansie-
dade para os pais e ausência desnecessária das crianças nas 
escolas.11 Como a população ainda tem muitas dúvidas so-
bre a pediculose, tornam-se relevantes trabalhos educa-
cionais com escolares que abordem a biologia e controle 
do parasito.

O projeto de extensão que une universidade e comu-
nidade é uma forma de levar a essa última serviços e in-
formações, além de servir de grande aprendizado para os 
alunos, que geram consciência crítica e sensibilidade com 
questões sociais, tornando-os agentes transformadores 

conscientes de seu papel na sociedade.
Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi relatar a 

experiência das atividades de prevenção de parasitoses in-
testinais e pediculose desenvolvidas em escolares de três 
escolas do município de Juiz de Fora.

SÍNTESES DE DADOS

Metodologia

Trata-se de um relato de experiência de uma atividade 
realizada por um Projeto de Extensão denominado Para-
sitoses Intestinais e Pediculose: Prevenção Em Escolares, 
desenvolvido pelo Departamento de Parasitologia, Micro-
biologia e Imunologia do ICB da Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF). O projeto conta com a participação 
de acadêmicos dos cursos de graduação de Medicina e 
Enfermagem da UFJF, sendo orientado por uma docente 
do Departamento de Parasitologia dessa instituição. Os 
cenários de ação foram duas escolas da rede pública (Es-
cola Municipal Tancredo Neves e Escola Estadual Fer-
nando Lobo) e uma privada (Escola Adventista de Juiz 
de Fora), todas situados no município de Juiz de Fora. O 
trabalho foi realizado durante o período djulho de 2014 a 
julho de 2015.

A população envolvida no projeto constituiu-se de 600 
crianças do ensino fundamental (2º ao 5º anos) matricu-
ladas nas instituições supracitadas. Os diretores, profes-
sores e coordenadores de cada instituição foram previa-
mente consultados e, por sua vez, aceitaram participar do 
projeto. Antes da realização das atividades foi feita uma 
visita às escolas para avaliação do espaço físico disponí-
vel, conhecer as características das crianças e verificar os 
recursos disponíveis (como projetores de imagem, caixas 
de som, laboratórios, manequins de corpo humano, entre 
outros).

A primeira etapa do projeto consistiu na realização de 
reuniões com o grupo de acadêmicos em que, em conjun-
to com a coordenadora, discutiu-se o desafio da aborda-
gem mais adequada das crianças, com uma linguagem que 
se aproximasse das diferentes faixas etárias e os recursos 
didáticos e de multimídia que fossem mais interessantes 
para conquistar a atenção delas. Após definição dessas 
particularidades, os acadêmicos se dedicaram a buscar, 
através da internet, imagens e vídeos compatíveis com 
o que havia sido acordado para cada faixa etária dos es-
colares, bem como a produção das palestras em formato 
PowerPoint.

As atividades foram desenvolvidas semanalmente em 
dois módulos: uma apresentação teórica com exibição 
multimídia sobre ciclo biológico, sintomatologia, trans-
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missão e prevenção das principais geo-helmintíases que 
acometem as crianças (ascaridíase, ancilostomíase, tricu-
ríase e enterobíase) e da pediculose, além de um vídeo 
educativo próprio para a faixa etária de cada turma. Os 
vídeos, disponíveis gratuitamente na internet, foram uti-
lizados para reforçar a fixação dos conteúdos, já que, de 
forma divertida, relembravam os tópicos ensinados na ex-
posição teórica. O vídeo Super Sabão Contra as Parasitoses12 
foi apresentado a todas as turmas trabalhadas no projeto, 
já o vídeo Xô Piolho13  foi apresentado apenas para as tur-
mas do 2° e 3° anos, assim como o terceiro, Mitos e verdades 
sobre o Piolho-Fantástico,14 para as turmas do 4° e 5° anos.

O módulo prático foi realizado com a demonstra-
ção de parasitos, macroscopicamente na sua fase adulta, 
e de seus ovos e larvas, através de microscópios. Esses 

Quadro 1 - Descrição das atividades práticas – Juiz de Fora, MG, 2014-2015.

ATIVIDADE DESCRIÇÂO OBJETIVO

1. Demonstração dos parasitos, 
macro e microscopicamente

Recipientes contendo vermes adultos como: 
A. lumbricoides, T. trichiura, Taenia sp., E. 

vermicularis, além do piolho (ectoparasito).
Lâminas com ovos  dos  parasitos citados 

acima.

Despertar curiosidade e 
deslumbramento nas crianças, 

tornando o aprendizado ilustrativo e 
marcante.

2. Jogo da memória

Cartas em pares, ilustradas com imagens 
exibidas no módulo teórico. Nesse jogo, 
as cartas são viradas com as ilustrações 

para baixo e as crianças procuram os pares 
correspondentes para pontuar.

Estimular a memorização do conteúdo 
ensinado em aula expositiva e 
sedimentar o conhecimento.

3. Jogos de perguntas e respostas

Neste jogo, as crianças são divididas em 
grupos e uma pergunta aleatória, dentro de 

um banco de perguntas de nível leve a difícil, 
sobre o conteúdo teórico, é feita a cada 

grupo.

Verificar a compreensão do exposto 
em aula teórica.

4. Fantoche de papel (porta-piolhos)

Fantoche de papel com a mensagem 
“proibido para piolhos”, para ser colorido, 
recortado e colocado na maçaneta de uma 

porta. Há um espaço onde as crianças 
imprimem suas digitais com tinta colorida.

Criar, de forma divertida e construído 
pelas crianças, um lembrete quanto à 

prevenção da pediculose.

Fonte: dados da pesquisa.

recursos foram gentilmente cedidos pelo Departamento 
de Parasitologia, Microbiologia e Imunologia do ICB da 
Universidade Federal de Juiz de Fora.  Para essa ativida-
de, as crianças foram divididas em grupos contendo no 
máximocinco alunos por vez (que revesavam-se com os 
colegas que haviam ficado em sala de aula) e direciona-
das ao laboratório com supervisão de parte dos acadêmi-
cos. Simultaneamente aconteciam atividades lúdicas com 
o restante dos alunos, tais como jogos da memória com 
imagens que representavam as formas de prevenção das 
parasitoses abordadas na palestra e jogos de perguntas e 
respostas, ambos criados e confeccionados pelo grupo 
de acadêmicos, com uma premiação ao final para todos 
os alunos e confecção de fantoches de papel, os porta- 
piolhos (quadro 1).
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Os alunos do curso de Medicina e Enfermagem, junta-
mente com a coordenadora, estiveram presentes durante 
todas as fases do programa educacional, desenvolvendo 
habilidades de comunicação, atenção primária à saúde e 
trabalho em equipe multidisciplinar.

RESULTADOS

No decorrer das atividades, as crianças envolvidas se 
mostraram bastante interessadas e participativas, fazendo 
questionamentos a respeito do assunto a elas ministrado. 
Durante as palestras pode-se notar que os alunos perma-
neceram atentos ao conteúdo. Os vídeos utilizados tive-
ram uma boa aceitação pelos alunos, que puderam ter o 
conteúdo anteriormente visto nas palestras sedimentado 
de uma forma descontraída. A visualização dos parasitos 
foi o momento de maior interesse, curiosidade e deslum-
bramento dos alunos, que puderam visualizar os vermes 
macroscopicamente e os ovos, larvas e piolhos através dos 
microscópios. A maioria das crianças nunca havia tido a 
oportunidade de ver um microscópio de perto e, de cer-
ta forma, essa novidade tornou o aprendizado atrativo e 
marcante para elas. Da mesma forma, a possibilidade de 
conhecer os parasitos em suas diferentes formas evoluti-
vas provou-se um impacto favorável na fixação da impor-
tância das medidas preventivas. Muitas crianças demons-
travam gestos e expressões linguísticas de repulsa diante 
dos parasitos, principalmente das formas larvárias.

De uma forma simples, lúdica e descontraída foi pos-
sível transmitir aos alunos a importância de se manter 
hábitos de higiene básicos, como lavar as mãos, além de 
lhes ensinar a prevenção de parasitoses intestinais e pedi-
culoses. A compreensão dos alunos foi verificada através 
de jogos de perguntas, uma vez que apresentaram um de-
sempenho excelente, ratificando a qualidade de seu apren-
dizado.

O projeto recebeu elogios unânimes por parte de to-
dos os educadores das escolas trabalhadas, que ficaram sa-
tisfeitos com o comportamento participativo das crianças 
em relação aos temas abordados.

DISCUSSÃO

 A Organização Mundial de Saúde recomenda a parti-
cipação da população no controle de parasitoses de forma 
dinâmica e consciente.1 No entanto, a falta de políticas 
públicas que atuem na prevenção e controle das doenças 
parasitárias contribui para a alta disseminação delas nas 
camadas mais desfavorecidas da sociedade. Além disso, 
também há um despreparo da equipe docente na aborda-
gem sobre medidas preventivas às parasitoses, bem como 

dos responsáveis legais como adjuvantes no controle des-
las.15-17

Foi possível observar, através dos relatos dos escola-
res, durante as palestras, sobretudo nas escolas públicas, 
muitos hábitos favoráveis à transmissão das parasitoses, 
como ausência de água filtrada no domicílio, andar sem 
calçados, não lavar as mãos antes de se alimentar, sociali-
zação de utensílios como bonés e pentes de cabelo, entre 
outros. Isso confirma o atual cenário de que se trata de 
um problema de saúde pública amplamente discutido na 
literatura.

Uma queixa dos professores, frequentemente notada 
nas escolas públicas, diz respeito à ausência de participati-
vidade dos responsáveis legais dos escolares em palestras 
promovidas pela escola que visam o sucesso no processo 
educacional e no desenvolvimento e crescimento saudá-
veis desejáveis para as crianças, seja por falta de interesse 
seja por impossibilidades geradas pela rotina de trabalho. 
Tais observações corroboram os estudos supracitados.

Estudos mostram que a escola é um local privilegiado 
como base para o envolvimento da população no con-
trole de doenças parasitárias, principalmente por apre-
sentar baixo custo e porque a possibilidade de mudanças 
de atitude costuma ocorrer mais facilmente em crianças, 
uma vez que as mesmas são muito mais estimuladas pela 
curiosidade. Desse modo, o ambiente escolar, junto do 
familiar, se torna grande aliado na minimização das defici-
ências preventivas.18-20

Embora diversas faixas etárias tenham sido traba-
lhadas em diferentes ambientes escolares, os questiona-
mentos e observações voluntariamente aventados pelos 
escolares revelaram a capacidade de compreensão acerca 
de aspectos de transmissibilidade, fisiopatologia e preven-
ção de parasitoses intestinais e pediculose. Além disso, 
os resultados observados com os jogos de memória e de 
perguntas e respostas mostraram os benefícios do ensi-
no lúdico, simbólico e divertido para o aprendizado das 
crianças acerca da prevenção, indo ao encontro de traba-
lhos semelhantes.16,18,20 Isso sugere que a abordagem de 
tais temas pode ser encorajada no ambiente escolar, so-
bretudo de forma descontraída, lúdica e prazerosa, com 
participação ativa dos alunos.

É notória a necessidade de ações educativas em saú-
de nas escolas. Embora ações preventivas e promocionais 
ocorram, a situação requer maior atenção do poder pú-
blico, capacitação dos profissionais que estão em contato 
constante com crianças e interesse dos profissionais de 
saúde local. A aproximação entre a escola, os responsá-
veis pelas crianças e a comunidade acadêmica pode ser um 
método eficaz de controle das parasitoses em ambientes 
escolares, pois o intercâmbio de experiências, saberes po-
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pulares e conhecimento técnico pode reduzir, em muito, a 
disseminação dessas doenças.

CONCLUSÃO

Diante disso, pode-se concluir que é possível desper-
tar o interesse das crianças através de atividades lúdicas 
para a prevenção das parasitoses intestinais e pediculose e 
instigá-las a serem disseminadoras das informações sobre 
higiene, prevenção de doenças e cuidados que contribuem 
para o controle da transmissão dessas parasitoses, em casa 
ou no meio social em que vivem. Igualmente, é possível 
despertar o interesse dos acadêmicos de Enfermagem e 
Medicina pela educação profilática em saúde e problemas 
sociais.
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